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ABSTRACT 

This paper aims to present the impacts, vulnerabilities and adaptive capacities of the Social 
Housing Complex of the Shopping Park neighborhood (Uberlândia, MG) which conditionates 
its current resilience, observed as preliminary results 
obtained throught advanced Post-Occupancy Evaluation (POE) techniques. Additionally, the 
concepts of climatic and environmental adequacy are presented as recommendations for 
resilience in the built environment, leading the observation about what should be maintained, 
improved or refined in order to achieve a desirable resilience status on the case study. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este artigo tem como objetivo apresentar os resultados preliminares derivados 
da pesquisa de mestrado intitulada Avaliando a Resiliência do Ambiente 
Construído: Adequação Climática e Ambiental em Habitação de Interesse 
Social no bairro Shopping Park (Uberlândia/MG) , em andamento no 
Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU). Apresenta a fundamentação teórica da 
pesquisa, seus recortes e procedimentos metodológicos e alguns resultados 
capazes de ilustrar o cenário atual da resiliência no estudo de caso. 

A pesquisa de mestrado vincula-se às pesquisas institucionais em 
desenvolvimento propostas pelo grupo [MORA] Pesquisa em Habitação da 
UFU, intituladas [RES_APO 2 e 3] RESILIÊNCIA E ADAPTABILIDADE EM 
CONJUNTOS HABITACIONAIS SOCIAIS ATRAVÉS DA COPRODUÇÃO e 
[BER_HOME] ASSESSING THE BUILT ENVIRONMENT RESILIENCE IN BRAZILIAN 

SOCIAL HOUSING 2, tendo como estudo de caso atual o conjunto 
habitacional de interesse social (CHIS) do bairro Shopping Park, localizado em 
Uberlândia, Estado de Minas Gerais. 

Tem como objetivo principal investigar os atributos facilitadores da resiliência 
do ambiente construído, capazes de responder aos os impactos e 
vulnerabilidades observados no estudo de caso elencado. São utilizados 

1 BORTOLI, K. C. R., VILLA, S. B. Resiliência do Ambiente Construído em Habitações de Interesse Social no 
Bairro Shopping Park (Uberlândia/MG). In: ENCONTRO NACIONAL DE TECNOLOGIA DO AMBIENTE 
CONSTRUÍDO, 17., 2018, Foz do Iguaçu. Anais... Porto Alegre: ANTAC, 2018. 
2 Ambas coordenadas pela Profª. Drª. Simone Barbosa Villa, em projetos de parceria internacional entre 
as Faculdades de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Uberlândia, The University of 
Sheffield e University of Cambridge. 
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instrumentos de Avaliação Pós-Ocupação (APO) para observação de 
comportamentos, sentimentos e aspirações dos usuários das habitações e 
avaliação técnica de seu desempenho.  

A resiliência do ambiente construído é a capacidade deste em responder, 
absorver e se adaptar a impactos e demandas impostos ao longo do tempo 
(PICKETT et al, 2014; HASSLER & KOHLER, 2014; RODIN, 2015). A habilidade de 
um sistema modificar suas características para lidar com impactos demonstra 
sua capacidade adaptativa, conduzindo à resiliência. Por outro lado, a 
sensibilização do sistema quando exposto a determinado impacto caracteriza 
um estado de vulnerabilidade.  

O presente artigo descreve a fundamentação teórica do trabalho, o estudo 
de caso elencado e os impactos a que este está sujeito, bem como as 
vulnerabilidades e capacidades adaptativas gerados, preliminarmente 
observados a partir da aplicação de pré-teste dos instrumentos de APO 
desenvolvidos. Estes últimos permitem caracterização da problemática do 
ambiente construído estudado, e seu conhecimento permite indicação de 
atributos para a ele agregar resiliência. 

2 RESILIÊNCIA NO AMBIENTE CONSTRUÍDO EM HIS 

Desde 2009, 4 milhões de novas habitações foram entregues pelo PMCMV, 
para reduzir o déficit habitacional nacional. Representando um investimento 
de aproximadamente R$ 950 bilhões, o programa provê casas para a 
população, configurando-se porém, como um problema para a disciplina da 
Arquitetura e do Urbanismo. Nas palavras de Rufino (2015), 

O padrão de produção do Programa, imposto pela lógica da escala 
industrial almejada pelas grandes empresas se sobrepõe às condições 
locais e a qualquer diretriz própria dos processos de projeto que se 
desenvolvem a partir de situações específicas. A desconsideração dos 
aspectos locais pode ser evidenciada na similaridade dos produtos 
em regiões diferentes, seja na produção dos loteamentos de casas 
unifamiliares geminadas, predominante nos municípios menores e não 
metropolitanos, seja na produção dos condomínios, predominante 
nos espaços metropolitanos (AMORE, SHIMBO & RUFINO, 2015, p. 64). 

A Figura 1 exemplifica a monotonia tipológica que caracteriza os 
empreendimentos habitacionais de interesse social do PMCMV  compostos 
por um programa habitacional mínimo, compreendendo sala, quartos, 
banheiro, cozinha e área de serviços  situados em diferentes regiões do Brasil. 

Figura 1  Exemplo de tipologias semelhantes em realidades diferentes  São 
Gonçalo do Amarante (RN) e Marabá (PA). 
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Fonte: Amore, Shimbo & Rufino (2015, p. 63). 

Diversas pesquisas divulgam o fato de que as casas demonstram 
incapacidade de responder aos impactos e transformações impostos durante 
o uso, implicando em um aumento de sua vulnerabilidade (VILLA et al, 2017,
TRIANA, LAMBERTS & SASSI, 2017; BRASILEIRO, MORGADO & LUZ, 2017/ AMORE,
SHIMBO & RUFINO, 2015). De acordo com Lemos (2014), a pobreza e
inequidade observadas nesses conjuntos agravam a vulnerabilidade das
cidades a impactos, obstando um estado de resiliência desejável.

Agendas urbanas de relevância internacional (como a New Urban Agenda  
Habitat III de 20173, Sustainable Development Goals, DSD e AGENDA 20304) 
colocam a resiliência como força motora no combate ao estado de 
vulnerabilidade ocasionado pelo rápido crescimento populacional e outros 
problemas originados na urbanização sem planejamento. 

As rápidas mudanças pelas quais passam as cidades (territoriais, climáticas, 
sociais, econômicas, políticas, etc) são evidentes, e a vida útil das edificações 
é longa o bastante para que estejam submetidas a estas mudanças (TATEOKA 
& DUARTE, 2017). Considerando a longevidade dos edifícios e a necessidade 
de sua adaptação às mudanças, o ambiente construído deve ser resiliente, 
ou capaz de se adaptar, a fim de evitar o colapso (GARCIA & VALE, 2017). 

Com isso, é interessante delimitar os atributos desejáveis ao ambiente 
construído, capazes de nortear os ajustes necessários ao desenvolvimento 
urbano resiliente e equilibrado. Os grupos de pesquisa propõem a 
investigação de 6 atributos facilitadores da resiliência: adequação climática, 
adequação ambiental, flexibilidade, acessibilidade, bem-estar e 
engajamento.  

A pesquisa de mestrado se propõe à investigação dos dois primeiros em um 
conjunto habitacional de interesse social da cidade de Uberlândia (MG). O 
Quadro 2 os descreve e aponta sua relevância como atributos facilitadores 
da resiliência. 

3 http://habitat3.org. 
4 https://sustainabledevelopment.un.org/sdgs. 
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Quadro 2  Atributos facilitadores da resiliência investigados pela pesquisa de 
mestrado. 

Fonte: Autoras (2018). 

3 O BAIRRO SHOPPING PARK (UBERLÂNDIA/MG) 

O Residencial Sucesso Brasil (Figura 2), situado no CHIS do bairro Shopping Park, 
foi elencado como estudo de caso para os grupos de pesquisa e para a 
pesquisa de mestrado. Faz parte da primeira fase de implantação do 
Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) em Uberlândia e abriga unidades 
habitacionais horizontais geminadas, dentro da faixa de renda 1 (0 a 3 salários 
mínimos), entregues entre os anos de 2010 e 2012. Passados alguns anos de 
sua inauguração e frente a situações de limitação, os moradores realizaram 
melhorias em suas moradias em busca de qualidade de vida, demonstrando 
sua capacidade adaptativa. A geração de vulnerabilidades, no entanto, 
permanece durante o uso, devido ao grande volume de impactos incidentes 
no conjunto (Figura 3).  
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Figura 2  Informações sobre o Residencial Sucesso Brasil. 

Fonte: Pesquisa [RES_APO 2 e 3]. Organizado pelas Autoras, 2018. 

Figura 3  Impactos no CHIS Shopping Park. 

Fonte: Pesquisa [RES_APO 2 e 3]. 
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4 AVALIAÇÃO PÓS-OCUPAÇÃO NO RESIDENCIAL SUCESSO BRASIL 

De acordo com Garcia e Vale (2017), para desenvolver a resiliência de um 
 o que implica em 

medir algo , e precisa saber para onde vai, o que implica traçar 
 Importa conhecer os impactos que incidem sobre o 

ambiente construído em estudo, observando sua repercussão sobre o 
conjunto: se origina capacidade adaptativa ou vulnerabilidade (ou ambos). 
A partir disso, importa traçar objetivos para desenvolvimento da resiliência, 
aqui norteados pelos atributos facilitadores da resiliência propostos pelos 
grupos de pesquisa. 

A Avaliação Pós-Ocupação (APO) destaca-se como importante ferramenta 
na obtenção de diagnósticos consistentes relativos aos aspectos que 
caracterizam o ambiente construído (VILLA et al, 2015), permitindo a 
identificação dos impactos a que o mesmo está sujeito, suas vulnerabilidades 
e capacidades adaptativas. 

Figura 4  Esferas e aspectos de análise da resiliência. 

Fonte: Autoras (2017).

Entende-se que os fenômenos que ocorrem nas esferas do ambiente 
construído (física), natural-climática e socioeconômica estão inter-
relacionados e caracterizam um sistema urbano. Posto isso, foram elencados 
questionamentos objetivos para observação dos aspectos listados na Figura 
4, dando enfoque à esfera física e à forma como a mesma interfere e 
responde às demais esferas, compondo assim os instrumentos de APO para 
observação das vulnerabilidades, capacidades adaptativas e impactos a 
que está sujeito o Residencial Sucesso Brasil. O Quadro 3 descreve os 
instrumentos confeccionados, seus objetivos, meios de aplicação e 
amostragens5.  

5 Para a definição da amostragem e definições constantes nesse tópico, foi consultado o Prof. Dr. Tiago 
Moreira Vargas, docente do Instituto de Matemática e Estatística (IME) da Universidade Federal de Goiás 
(UFG). Optou-se pela definição de uma amostra compreendendo 40 domicílios para aplicação de 
questionários, adotando um nível de confiança de 95% e erro amostral entre 0.1 e 0.2 
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Quadro 3  Instrumentos de APO. 

Fonte: Autoras (2018). 

5 RESULTADOS PRELIMINARES 

Foi realizado pré-teste do instrumento Questionário, no Residencial Sucesso 
Brasil, tendo sido aplicados 5 questionários, cujos resultados, apesar de 
estatisticamente não representativos, demonstram alguns dos principais 
impactos, vulnerabilidades e capacidades adaptativas observados no estudo 
de caso, conforme ilustram os Quadros 4, 5, 6, 7 e 8.  
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Quadro 4  Casa 1.

Fonte: Autoras (2017).
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Quadro 5  Casa 2.

Fonte: Autoras (2017).
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Quadro 6  Casa 3.

Fonte: Autoras (2017).
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Quadro 7  Casa 4.

Fonte: Autoras (2017).
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Quadro 8  Casa 5.

Fonte: Autoras (2017).

A pesquisa de mestrado encontra-se atualmente em fase de aplicação dos 
instrumentos de APO confeccionados, que foram revisados após pré-teste. Por 
meio da experiência de pré-teste e resultados preliminares obtidos, fica 
demonstrado o potencial dos instrumentos em atender ao objetivo principal 
da pesquisa, que consiste em correlacionar a pertinência dos atributos 

Residencial Sucesso Brasil por meio da observação e entendimento das 
vulnerabilidades, capacidades adaptativas e impactos a que está sujeito.  
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6 CONCLUSÕES 

Os resultados preliminares demonstram que a capacidade adaptativa no 
conjunto é expressiva apesar de contrabalanceada pelas vulnerabilidades 
experimentadas, principalmente em decorrência do grande volume de 
impactos impostos.  

Os atributos facilitadores da resiliência enquadram-se como objetivos que 
devem ser perseguidos no contexto do sistema estudado para habilitar a 
manifestação de capacidades adaptativas frente às inconstâncias do 
contexto socioeconômico e ambiental experimentados 
contemporaneamente. Destaca-se a relevância do trabalho uma vez que 
através dos instrumentos de APO é possível reconhecer os impactos que 
incidem sobre o sistema e suas condições preliminares de vulnerabilidade e 
adaptabilidade, apontando para aquilo que deve ser mantido, melhorado ou 
refinado no estudo de caso rumo a uma situação de resiliência desejável para 
o ambiente construído das habitações de interesse social brasileiras, sendo
este o passo seguinte da pesquisa de mestrado em andamento.
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